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			Prólogo

			 

			O padre arregalou os olhos ao ver a estranha figura que se aproximava do altar, mas não tropeçou nas palavras que pronunciava automaticamente.

			A pessoa tinha uma silhueta esbelta e estava totalmente vestida de cabedal preto, com o rosto escondido pelo capacete de motociclista. Parou alguns centímetros atrás dos noivos e o padre arregalou ainda mais os olhos ao vê-la tirar o capacete e colocá-lo debaixo do braço, revelando o rosto de uma jovem com longo cabelo vermelho a cair pelos ombros.

			– «… que fale agora ou cale-se para sempre…» – disse o padre, num tom desanimado.

			A rapariga estava pálida, mas parecia determinada. E também era muito, muito bonita. Até um padre podia perceber isso.

			O silêncio prolongou-se e, então, a voz dela ecoou num tom claro e alto, dentro da igreja.

			– Eu tenho um motivo para impedir este casamento: este homem passou a noite na minha cama.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			Seis meses antes…

			 

			Sylvie Devereux preparou-se para o que deveria ser mais um encontro desagradável com o seu pai e a sua madrasta e, enquanto seguia pelo caminho de entrada da casa e estacionava, lembrou-se a si mesma de que viera apenas por causa da irmã, a única pessoa por quem faria tudo.

			A enorme mansão, em Richmond, estava toda iluminada e ouvia-se o som de jazz a vir de uma tenda montada no jardim das traseiras. A festa de verão de Grant Lewis era um grande acontecimento anual na cena social de Londres, sempre presidido pela sorridente e cruel esposa, a Catherine Lewis, madrasta de Sylvie e mãe de Sophie.

			Uma silhueta apareceu à porta da entrada, soltou um grito de alegria, e a loura Sophie Lewis lançou-se em cima da irmã mais velha. Sylvie soltou a mala e abraçou-a, rindo.

			– Isto significa que estás contente por me veres, Soph?

			Sophie, 6 anos mais nova, afastou-se.

			– Nem fazes ideia. A mamã está pior do que o habitual: a empurrar-me, literalmente, para os braços de qualquer solteiro. O papá está trancado no estúdio, com um xeque que é o homem mais bonito que já vi, mas também o mais inflexível. O que é um desperdício…

			– Lá estás tu, Sophie…

			A madrasta de Sylvie perdeu a voz ao vê-la. Parada à porta, a luz que vinha de dentro delineava a figura esbelta e elegante de Catherine e o seu cabelo louro perfeitamente penteado. Ela fez uma careta de desdém.

			– Ah, és tu… Pensávamos que não vinhas.

			Esperavas que eu não viesse, pensou Sylvie, forçando-se a sorrir e a esconder a mágoa que já não deveria sentir. Aos 28 anos, já deveria tê-la superado.

			– Como sempre, é um prazer rever-te, Catherine.

			Sophie apertou-lhe o braço, apoiando-a. Catherine recuou, renitente em deixá-la entrar em casa.

			– O teu pai está ocupado com um convidado. Estará livre em breve. – Catherine franziu os olhos ao ver as roupas que ela usava e Sylvie ficou à espera das críticas que iria ouvir, mas estava cansada daquela constante batalha. – Se quiseres, podes mudar de roupa no quarto da Sophie. É evidente que vieste direta de um dos teus… hum… espectáculos em Paris.

			Ela realmente saíra diretamente de uma matiné, apenas com calças de ganga e uma t-shirt perfeitamente respeitáveis, mas mudara de roupa no comboio.

			De repente, Sylvie perdeu o cansaço, apoiou a mão na anca e troçou:

			– Isto foi presente de um fã. Eu sei o quanto gostas que os teus convidados se vistam bem.

			Na verdade, o vestido pertencia à sua companheira de apartamento, a sofisticada Giselle, que vestia dois números abaixo do dela. Ela pedira-o emprestado, sabendo o efeito que iria causar. A intenção de chocar poderia parecer infantil, mas valera a pena.

			Naquele instante, a porta do estúdio abriu-se e Sylvie seguiu o olhar da madrasta. O seu pai saiu, mas ela mal reparou nele. Só via o homem que o acompanhava: alto, forte e moreno. O homem mais atraente que já vira. O seu rosto era severo, com traços bem definidos, sobrancelhas direitas e escuras. Como Sophie dissera, ele realmente parecia inflexível.

			E exalava poder. Magnetismo sexual. Vestia um fato cinza de três peças. Gravata preta. Impecável. O branco da camisa realçava o tom azeitona da sua pele. O cabelo era negro e curto. Os olhos, igualmente negros e totalmente impenetráveis. Sylvie estremeceu levemente.

			Os dois homens olhavam para ela e ela não precisava de olhar para o pai para saber que a sua expressão seria um misto de tristeza, deceção e cautela.

			– Ah, Sylvie, que bom que vieste.

			Ela conseguiu sair do transe, forçou-se a sorrir e aproximou-se.

			– Pai… Fico feliz por te rever.

			O cumprimento do pai foi um pouco mais caloroso do que o da madrasta. Um beijo frio no rosto, evitando olhá-la nos olhos. Antigas feridas voltaram a arder, mas Sylvie ignorou-as e colocou a máscara de «não me importo» que costumava usar.

			Olhou para o homem e pestanejou descaradamente.

			– E, quem é este?

			Com evidente relutância, Grant Lewis apresentou-o.

			– Gostaria de apresentar-te Arkim Al-Sahid. Estamos a fazer um acordo de negócios.

			O nome soou familiar a Sylvie, mas ela não conseguiu lembrar-se onde o ouvira.

			– Muito prazer. Mas não acham aborrecido falar sobre negócios numa festa? – Atrás dela, a madrasta engoliu uma censura e Sophie soprou sonoramente. O homem pareceu ficar contrariado, o que despertou algo dentro de Sylvie, fazendo com que ela se aproximasse mais dele e ignorasse o impulso de fugir. E, quando ele se dignou a cumprimentá-la, ficou surpreendida ao perceber que tinha mãos muito grandes e calejadas.

			De repente, tudo se tornou nebuloso, como se os dois estivessem isolados dentro de uma bolha. Sylvie sentiu o sangue pulsar entre as pernas e as suas sensações tornaram-se confusas. Sentia calor e fraqueza nas pernas, parecia estar a derreter, tinha vontade de abraçá-lo pelo pescoço e colar-se a ele, e ao mesmo tempo fugir.

			Ele quebrou o encanto soltando-lhe a mão bruscamente. Sylvie quase caiu para trás, confusa e sem gostar do que tinha acontecido.

			– É realmente um prazer.

			A voz dele era grave e tinha um leve sotaque americano, mas o seu tom negava que tivesse sido um prazer e o seu olhar parecia dispensá-la.

			Sylvie nunca se sentira tão humilhada. Sabia que o vestido dourado era excessivamente curto, mal chegando ao alto das coxas, e inadequado para o seu corpo muito voluptuoso. O casaco leve não cobria muito. De repente, sentia-se demasiado exposta e consciente do cabelo rebelde e vermelho que chamava a atenção.

			Ganhava a vida a vestir muito pouco. Criara uma armadura para esconder a sua natural timidez, mas a maneira como aquele homem a ignorara acabava de derrubar a parede que construíra com tanto cuidado em alguns segundos. Um completo estranho…

			Desorientada por sentir-se repentinamente rejeitada, depois de desenvolver um mecanismo para se defender exatamente dessa sensação, Sylvie recuou e ficou aliviada quando Sophie pegou no braço do pai e disse alegremente:

			– Vamos, papá. Os teus convidados devem estar a perguntar-se onde te meteste.

			Todos se afastaram, inclusive o estranho perturbador, que mal olhou para ela. Por fim, sentindo as pernas frouxas, Sylvie seguiu o grupo até ao jardim, decidindo ficar longe do homem perigoso e juntar-se a Sophie e aos seus amigos.

			Algumas horas mais tarde, ela ansiava por um momento de paz, longe de pessoas que começavam a ficar embriagadas, do olhar de censura da madrasta e da vigilância tensa do pai.

			Encontrou sossego perto do caramanchão, que ficava à beira do riacho que corria no fundo do jardim. Sentou-se na relva, tirou os sapatos, colocou os pés dentro da água fria e soltou um suspiro.

			Só depois de se apoiar nos cotovelos, erguer a cabeça e contemplar a lua cheia por alguns segundos, Sylvie teve a impressão de que não estava só.

			Olhou em redor e viu uma enorme figura a movimentar-se à sombra de uma árvore. Abafou um grito e sentou-se direita, com o coração acelerado.

			– Quem está aí?

			A sombra aproximou-se, revelando o outro motivo que a levara a isolar-se: analisar por que tivera uma reação tão confusa face a um estranho enigmático.

			– Sabes muito bem quem é… – foi a resposta arrogante.

			Sylvie percebeu o brilho dos seus olhos escuros. Sentindo-se em posição desvantajosa, ela levantou-se e calçou os sapatos, cujos saltos se afundaram na lama, desequilibrando-a.

			– Bebeste muito? – Ele parecia contrariado.

			Furiosa com a suposição injusta, Sylvie colocou as mãos na cintura.

			– Uma garrafa de champanhe… Era isso que querias ouvir? – Na verdade, ela não bebera porque ainda estava a tomar antibióticos por causa de uma infeção pulmonar, mas não lhe diria isso a ele. – Para tua informação, vim até aqui para estar sozinha. Portanto, vou deixar-te com as tuas suposições arrogantes e sair daqui.

			Sylvie só notou que estavam muito próximos, quando o seu salto afundou na terra e perdeu o equilíbrio, soltando um grito e quase caindo. Arkim Al-Sahid segurou-a pelo braço com tamanha força, que ela caiu sobre o seu peito, soltando um suspiro de alívio. A primeira coisa que notou foi que ele era sólido como um bloco de betão.

			E muito alto.

			– Diz-me, odeias toda a gente à primeira vista, ou só a mim? – À luz do luar, ela viu o traço sensual da sua boca retorcer-se.

			– Eu conheço-te. Vi-te estampada em todos aqueles cartazes, nos muros de Paris, durante meses.

			– Isso foi há um ano, quando o espectáculo estreou. – E aquela não era realmente eu. Fora escolhida para a foto por ser mais voluptuosa do que as outras raparigas… Mas era a que menos se despia.

			Sylvie sabia que deveria afastar-se daquele homem, mas parecia ter perdido a capacidade de mexer-se e… Porque não a soltava ele? Evidentemente, era um daqueles puritanos que não aprovavam mulheres que se despiam em nome do entretenimento.

			E a sua censura silenciosa irritava-a ainda mais.

			– Então, é isso? O facto de me veres em carne e osso só confirmou as tuas piores suspeitas? – Ela viu-o olhar para baixo, para onde os seus seios estavam pressionados contra o peito dele, e sentiu o calor espalhar-se pelo corpo.

			– Realmente, há muita carne para ver. – Ele voltou a encará-la. – Mas não deve ser metade do que costumas mostrar.

			O comentário eliminou qualquer ilusão de proximidade. Sylvie soltou-se e empurrou-o. Mas estava demasiado furiosa para ir-se embora sem dizer o que pensava.

			– Pessoas como tu causam-me náuseas. Julgas e condenas, sem saber do que estás a falar. – Ela voltou a aproximar-se e bateu-lhe no peito com o dedo, odiando estar ciente da sua masculinidade. – Fica a saber que o teatro de revista L’Amour é um dos espectáculos de variedades mais conceituados do mundo. Somos todos bailarinos de primeira classe. Não somos um grupo de strippers de quinta categoria.

			– E, ainda assim, despes-te? – perguntou ele secamente.

			– Bem… – Na verdade, o número dela não incluía nudez. Os seus seios eram muito grandes e, por motivos estéticos, o Pierre preferia que as raparigas com seios menores se despissem.

			Arkim Al-Sahid suspirou de desgosto. Sylvie não sabia se fora dirigido a ela ou a ele mesmo.

			– Por mim, poderias despir-te totalmente e pendurares-te num trapézio. Esta conversa acabou.

			Sylvie não disse que quem fazia esse número era Giselle, porque ele não iria ouvir. De qualquer modo, ele já estava a ir-se embora, deixando-a indignada, com o orgulho ferido, e com algo mais profundo. A necessidade de que não a julgasse sem fundamento, quando a sua opinião não deveria importar.

			Sylvie não conseguiu conter-se e falou… Aquele era um efeito colateral do seu cabelo vermelho: o temperamento explosivo. Odiava ser um cliché, mas nada podia fazer.

			Ele parou e voltou-se lentamente, com uma expressão de incredulidade.

			Sylvie abafou um riso histérico.

			– O que disseste? – perguntou ele gelidamente.

			Ela não se deixou intimidar.

			– Eu disse que és um idiota rígido e arrogante.

			Arkim Al-Sahid voltou a aproximar-se, caminhando como um felino, com um ar de predador. Sylvie sentiu o sangue a ferver, de maneira nada conveniente, e recuou… Até as suas costas baterem na parede do caramanchão.

			Ele inclinou-se sobre ela e apoiou as mãos na parede, dos dois lados da cabeça de Sylvie. Ela sentiu o coração disparar, e arrepiou-se. O perfume dele era exótico, almiscarado, cheio de promessas, de perigo e de malícia.

			– Vais desculpar-te?

			– Não.

			Por um instante, ele não disse nada e, quando falou, tinha o tom pensativo.

			– Sabes que tens razão…?

			Sylvie conteve a respiração. Ele estava a desculpar-se?

			– Tenho?

			Ele concordou com a cabeça, passou o dedo pelo rosto dela, pelo seu ombro.

			Ela estava com a respiração tão ofegante que ameaçava hiperventilar. Os pontos em que ele lhe tocava ardiam, ela estava a pegar fogo. Nenhum homem lhe causara tal reação. Era irresistível e indefinível.

			– Sim, eu estou todo tenso. Talvez possas ajudar-me a resolver isto.

			Antes que ela pudesse falar, ele passou o braço em volta da sua cintura e puxou-a, enquanto enfiava a outra mão no seu cabelo e a beijava, roubando-lhe o juízo e o resto de ar que lhe restava.

			Foi como ir de zero a cem num décimo de segundo. Não foi um beijo exploratório e gentil. Foi devastador e profundo. Antes que ela pensasse abrir a boca, a língua dela já se enroscava na de Arkim. Não havia uma parte dela que o rejeitasse, o que era algo tão incomum que Sylvie não conseguia avaliar o seu significado.

			Ela segurou-o pelas abas do casaco, subiu as mãos pelo seu peito, ficou em bicos de pés e abraçou-o pelo pescoço.

			Sentia a adrenalina correr no sangue e um tipo de prazer que nunca experimentara. O seu corpo latejava de desejo.

			Arkim segurou-lhe a alça do vestido, puxou-a para baixo e desceu a boca pelo ombro. Dentro dela, algo primitivo e selvagem despertou. Sylvie fechou os olhos, inclinou a cabeça para trás, e o seu mundo reduziu-se àquele frenesim, quando ela sentiu o vestido ser puxado para baixo e o ar fresco atingir-lhe a pele. Estava atordoada, zonza.

			– Arkim… – Ela estava vagamente consciente de que não conhecia aquele homem. Estaria a pedir-lhe que parasse? Que continuasse?

			Mas, quando ele a olhou com aqueles olhos negros, ela perdeu a capacidade de raciocinar.

			– Chiu… Deixa-me tocar-te, Sylvie.

			A maneira como ele disse o seu nome fez com que se derretesse ainda mais. A mão dele descera até à sua coxa e subia sob o vestido. Sylvie nunca tivera tanta intimidade com um homem porque não deixava que eles se aproximassem, mas aquilo parecia-lhe certo. Necessário. Era como se algo lhe tivesse sempre faltado e, por fim, uma chave tivesse sido posta no lugar e destrancado uma parte dela.

			Sylvie entreabriu as pernas. Viu o brilho de um sorriso no rosto de Arkim e nada tinha de cruel ou de preconceituoso. Era sensual.

			Arkim inclinou a cabeça e colocou a boca no seu seio, circulou o mamilo com a língua e chupou-o. Ela quase entrou em órbita. Sentia arrepios a espalharem-se pelo corpo e a concentrarem-se no vértice das coxas, enquanto os dedos de Arkim a exploravam, afastando as suas cuecas e acariciando a sua parte mais íntima, invadindo o seu corpo.

			Sylvie contraiu as mãos e percebeu que agarrara a cabeça de Arkim. Ele chupava-lhe o seio e movimentava o dedo dentro do seu corpo, provocando-lhe uma tensão quase insuportável. Fora a isso que ele se referira ao falar de tensão? Porque ela também sentia.

			Confusa com as próprias sensações, ela ergueu a cabeça de Arkim e encarou-o.

			– Eu não posso… O que …?

			Sylvie não conseguiu continuar. Só conseguia sentir. Num instante, ele era o diabo encarnado, mas agora… Levava-a ao paraíso. Colara o corpo ao dela e enfiara a perna entre as suas coxas, enquanto a acariciava intimamente…

			Frustrada por nada conseguir dizer, Sylvie beijou-o, mas Arkim não se mexeu. De repente, afastou-se tão bruscamente, que ela quase caiu, e olhou para ela com uma expressão horrorizada. A sua gravata estava torta, o seu colete, aberto. O cabelo estava despenteado e o rosto, corado.

			– Que diabos…?

			Sylvie quis dizer que era exatamente o que ela estava a pensar, mas ainda estava muda.

			– Nunca mais te aproximes de mim – disse ele asperamente, antes de se ir embora.

			 

			 

			Três meses depois…

			 

			Sylvie não acreditava que voltava à casa de Richmond, depois de tão pouco tempo. Geralmente não a frequentava, porque Sophie morava no apartamento da família, no centro de Londres.

			Mas o apartamento não era adequado para a festa onde seria anunciado o noivado da sua irmã mais nova com… Arkim Al-Sahid.

			Ainda conseguia ouvir o tom de perplexidade da irmã, quando lhe telefonara há alguns dias.

			– Tudo aconteceu tão depressa…

			Nada a teria levado de volta ao seio da família, a não ser aquele acontecimento. Não deixaria que a sua irmãzinha fosse um peão nas maquinações da madrasta. Ou daquele homem.

			O homem no qual evitava pensar, desde aquela noite. O homem que inicialmente a desdenhara e, depois… Só de pensar em reencontrá-lo, Sylvie estremecia.

			A lembrança do que acontecera ainda era nítida e humilhante. A voz dele. O desgosto.

			«Nunca mais te aproximes de mim.»

			O tom grosseiro com que a madrasta falava com alguns empregados chamou a sua atenção e impediu que os seus pensamentos se transformassem num caleidoscópio de imagens desagradáveis.

			Sylvie agarrou-se ao lavatório e mirou-se no espelho.

			Apesar de não querer, ainda se lembrava da humilhação e de como se sentira exposta enquanto Arkim se afastava, deixando-a com o seio descoberto, as pernas abertas, as cuecas repuxadas para o lado, e calçando apenas um dos sapatos. E ela colaborara. Não poderia dizer que ele a forçara.

			Ele estalara os dedos e ela fora a correr. Pedindo, praticamente implorando.

			A facilidade com que permitira que um estranho a reduzisse a uma massa trémula era vergonhosa. E também não gostava de lembrar a reação que tivera, quando Sophie lhe contara do casamento: um misto de choque, de revolta, de raiva e de algo muito mais perturbador e obscuro.

			Sylvie amaldiçoou-se. Estava ali por causa de Sophie, não para remexer nas suas lembranças. Empertigou-se e verificou a sua aparência. O vestido que usava era extremamente diferente do vestido dourado que usara naquela noite. Preto, sem mangas, à altura dos joelhos. Com o cabelo preso num coque e a maquilhagem discreta, a sua aparência era positivamente respeitável.

			Ela foi para a sala de jantar, onde seria servido o bufete. Estava ciente da presença de Arkim, mais bonito do que nunca, e tentou manter-se longe dele. Mas, com isso, também ficou longe de Sophie, e precisava de falar com ela.

			A noite pareceu interminável. Várias vezes, enquanto conversava, Sylvie sentia um arrepio na nuca, como se estivesse a ser observada, mas, sempre que se voltava, Arkim não estava à vista.

			Não tendo conseguido encontrar Sophie, Sylvie resolveu procurá-la. O primeiro lugar em que pensou foi a biblioteca do pai. Abriu a porta com cuidado, mas só viu as prateleiras cheias de livros e o fogo a crepitar na lareira. Atraída pelo calor e pelo silêncio, ela entrou, fechou a porta, e apercebeu-se de movimento numa das poltronas de recosto alto voltadas para a lareira.

			– Soph? És tu? – A biblioteca sempre fora o lugar preferido da irmã, e Sylvie comoveu-se ao pensar que ela viera refugiar-se ali.

			Mas não era Sophie. Foi o que ficou evidente, quando a sombra alta se ergueu da poltrona.

			Arkim Al-Sahid.

			Instintivamente, Sylvie recuou e ficou gelada.

			– Antes que me acuses, eu não estava a seguir-te. – Ela voltou-se para a porta, mas parou e virou-se. – Na verdade, tenho algo a dizer-te.

			– Tens?

			Ele cruzou os braços. Parecia frio como uma estátua. Sylvie ficou furiosa por ele a perturbar tão facilmente. Aproximou-se e agarrou-se ao espaldar da poltrona em que ele estivera sentado. Odiava o facto de ele estar mais bonito, mais forte e enigmático que nunca.

			Vestia de modo impecável e analisava-a de cima a baixo.

			– A quem estás a tentar enganar? Ou vamos assistir a uma apresentação exclusiva em que revelas a verdade que há sob essa fachada respeitável? – perguntou Arkim com sarcasmo.

			A fúria de Sylvie explodiu.

			– De início, não percebi porque me odiaste à primeira vista, mas, agora, já sei. O teu pai é um dos reis da pornografia americana e nunca escondeste o facto de repudiá-lo a ele e ao seu legado, para ganhares a tua própria fortuna. Até deixaste de usar o nome dele.

			Arkim franziu os olhos.

			– Como disseste, isso não é segredo.

			– Não… – concordou Sylvie, desconcertada com a resposta.

			– Então, qual é o problema?

			Ela engoliu em seco. Raios, ele era intimidante e não tinha um pingo de humanidade no corpo, nem no belo rosto.

			– Vais casar com a minha irmã só para seres socialmente aceite. Ela merece muito mais do que isso: merece amor.

			Arkim lançou um riso curto e seco. Foi tão chocante vê-lo a rir, ainda que com sarcasmo, que Sylvie quase perdeu o fio ao pensamento.

			– Estás a falar a sério? Desde quando alguém se casa por amor? Além de segurança e de estatuto, a tua irmã tem muito a ganhar e, em nenhum momento, se mostrou infeliz com este casamento, e o teu pai está ansioso por garantir o futuro da Sophie, o que não é surpresa, tendo em conta no que a sua irmã mais velha se tornou.

			Sylvie ficou rígida. Era incrível como a opinião daquele homem tinha um efeito arrasador sobre ela e a atingia tão fundo.

			– Eu não sou estúpido. Para o teu pai, o casamento é uma transação comercial e uma oportunidade de garantir o futuro da Sophie. Não é segredo que o império do teu pai sofreu um grande golpe durante a fase de recessão. E que ele está a fazer de tudo para reequilibrar as finanças.

			Uma transação comercial. Sylvie sentiu-se com náuseas. Sabia vagamente que a fortuna do pai sofrera um tombo, mas também sabia perfeitamente que quem arquitetara aquele casamento fora a sua madrasta. Catherine acreditava que o lugar de uma mulher é ao lado de um marido rico e, com certeza, convencera Grant Lewis de que aquela união garantiria o futuro dos dois.

			Sylvie cerrou os dentes e não quis discutir se o amor existia. Era evidente que, no mundo dele, não existia.

			– A Sophie não serve para ti… E tu certamente não serves para ela.

			– Ela é perfeita para mim. Jovem, bonita, inteligente. Educada. – Ele olhou-a de alto a baixo. – Acima de tudo, ela é refinada.

			Sylvie ergueu a mão, odiando sentir-se magoada.

			– Por favor… Poupa-me aos teus insultos. Eu sei perfeitamente onde estou na tua escala de condenação. É óbvio que tens problemas com certos ramos de atividade e resolveste julgar-me com base no que eu faço.

			– No que tu és – disse ele asperamente.

			Ela cerrou os punhos.

			– Na última vez em que nos encontrámos, não pareceste ter problemas com o que eu sou.

			Ele corou e Sylvie sentiu a amargura do seu arrependimento atingi-la como uma bofetada.

			– Aquilo foi um erro que não se vai repetir.

			Ela sentiu vontade de se encolher. O olhar dele era de pura aversão, não apenas por ela, mas também por ele. A mágoa que ela sentiu reabriu antigas feridas, lembrando-a do desgosto com que o pai a olhava, depois de a sua mãe morrer…

			Sylvie queria vingar-se e romper a frieza condenatória dele. Agindo por mágoa e por instinto, ela saiu de trás da poltrona, caminhou até Arkim Al-Sahid, encostou-se nele e abraçou-o pelo pescoço.

			Os olhos dele faiscaram e as suas narinas contraíram-se. Ele segurou-a pelos braços, mas não os tirou do seu pescoço.

			– O que pensas que estás a fazer?

			Sylvie tremia com a própria ousadia.

			– Estou a provar que és um hipócrita, sr. Al-Sahid.

			E então, no gesto mais ousado que já fizera na vida, colou os lábios aos dele e sentiu uma onda de excitação pelo simples facto de os seus corpos estarem juntos.

			Sylvie podia sentir a tensão deixando-o imóvel e rígido, mas o que ele não podia disfarçar era a ereção pressionada contra a sua barriga. Isso foi suficiente para que ela se entusiasmasse e apagasse a lembrança de como ele a afastara da última vez e o motivo que a levara a fazer o que estava a fazer.

			Sylvie abraçou-o com mais força e, depois de uma leve hesitação, Arkim soltou os braços e desceu as mãos pelas suas costas, segurou-a pelas ancas e começou a beijá-la. Ao princípio delicadamente, mas, depois, como uma tempestade que ganhasse força, com maior intensidade.

			Enquanto o beijo se tornava mais ávido e mais quente, o mundo pareceu desaparecer. Arkim abraçou-a com tamanha força que ela podia sentir o bater do seu coração. E então, algo aconteceu. Ele parou de beijá-la e afastou-a.

			Tentando recuperar o fôlego, Sylvie cambaleou e caiu sentada na poltrona, completamente tonta.

			– Não. Eu não vou fazer isso. Tens a coragem de tentares seduzir-me na noite do anúncio do meu noivado com a tua irmã? Não há limite para o quanto és capaz de descer? – declarou ele, retorcendo a boca com desdém.

			Sylvie ficou gelada. O desejo que crescera com a intensidade de uma chama apagara-se sob o olhar mortal de Arkim. Ela não conseguia raciocinar. Por que fora tão importante beijá-lo daquele modo? O que quisera provar? Como aquele homem tinha o poder de fazer com que ela se comportasse de modo tão incomum?

			– Não foi isso. Eu nunca faria nada para magoar a Sophie.

			Arkim fez um som desdenhoso, ao mesmo tempo que alguém batia à porta e a abria.

			Sylvie ouviu uma voz dizer:

			– Lamento perturbá-lo, sr. Al-Sahid, mas está na hora de anunciar o noivado.

			Sylvie percebeu que quem quer que estivesse à porta não podia vê-la sentada na poltrona.

			– Vou já – disse Arkim. A porta fechou-se e ele voltou-se para ela, com os olhos cheios de desprezo e reprovação. – Creio que seria melhor para todos se te fosses embora, não achas?
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